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INTRODUÇÃO 

Hérnia perineal ocorre a partir de uma alteração anatômica 
devido ao deslocamento dos músculos perianais, advindo de forma 
congênita ou traumática, o que resulta na incapacidade do diafragma 
pélvico em sustentar a parede retal. São mais propensos os cães, machos, 
variando conforme a localização, etiologia, de ocorrência uni ou bilateral. 

A partir disso, o uso da túnica vaginal de machos não castrados, 
na técnica de orquiectomia fechada, se tornou uma possibilidade para 
enxertia na correção do diafragma pélvico.   

  
Figura 1: Ilustração da anatomia cirúrgica de acesso de Hérnia Perineal 
(Fonte: Cirurgia de Pequenos animais -Fossum.T. Página 499, 5° edição). 

Herniorrafia com colocação de túnica vaginal com sutura simples 
separada (Fonte: Arquivo pessoal/HV UFMG). 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Um buldogue francês, macho, 15 anos, não castrado, com 

presença de cistos prostáticos, foi atendido (3 semanas pré cirurgia) com 

quadro de aumento de volume na região perineal direita. Realizou-se 

ultrassom constatando gordura com observação de aumento e diminuição 

contínua de volume no local. O animal retornou ao atendimento (3 dias pré 

cirúrgico) apresentando disquesia, disúria e no ultrassom, observou-se 

presença da bexiga na região. No dia da cirurgia, o animal apresentava 

disquesia, além de hiporexia e dor pronunciada. No ultrassom foi 

constatado a presença de um possível cisto, sendo puncionado líquido 

inflamatório, sem considerações importantes na análise. No pré cirúrgico, 

realizou-se enema mantendo-o com Lactulona por 20 dias e alimentação 

pastosa. Feita antibioticoterapia com Ceftriaxona e Clindamicina.  
 O procedimento cirúrgico teve início com a castração fechada, 

liberando a túnica vaginal e a sobrepondo. Na hérnia, realizou-se uma 

incisão padrão com síntese de bolsa de fumo com nylon 2-0, com 

dissecação da parede consideravelmente fibrosada, sendo espessada nas 

demais bordas e delgada ventralmente, constatando-se rompimento 

ventral. Na cavidade abdominal observou presença de espécie de pedículo 

adentrando a cavidade. Além disso, um cisto cavitário, de 

aproximadamente 7 cm, com presença de líquido serosanguinolento levado 

para cultura e o tecido à histopatologia. O resultado da histopatologia foi 

de adenite cística perianal crônica acentuada.  

  Durante a cirurgia, foi realizado a canulação da glândula perineal 

com cateter 22, por possível diagnóstico diferencial de processo 

infeccioso, levando ao seu rompimento seguido de retirada. Realizou-se a 

remoção das aderências, o que levou à herniação da bexiga, sendo reduzida 

em seguida, não visualizada presença de saco herniário à vesícula. Ligação 

do cisto em seu pedículo com caprofil 2-0. (Figura 2)  
 A Hérnia estava entre os músculos elevador do ânus, coccígeo e 

obturador interno (hérnia dorsal), observou-se pouca porção de 

musculatura do obturador interno, sendo rebatido parcialmente. Sutura da 

hérnia com nylon 3-0 e fixando-o no elevador do ânus, no esfíncter anal 

externo e no coccígeo (figura 3). Houve ainda fixação do ligamento 

sacrotuberal na porção rebatida do músculo obturador interno. Redução do 

subcutâneo em 2 planos com caprofil 3-0, sultan e outro com simples 

contínuo. Dermorrafia com nylon 3-0 e simples separado. O animal 

recebeu alta e retornou para retirada dos pontos.       

 
       Figura 2: Remoção do cisto cavitário (Fonte: Arquivo pessoal/HV 
UFMG). 

                                  
    Figura 3: Herniorrafia com colocação de túnica vaginal com sutura 
simples separada (Fonte: Arquivo pessoal/HV UFMG). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escolha pela túnica vaginal é uma técnica cirúrgica de correção 

moderna que têm sido adotada pelos cirurgiões, devido suas características 

ideais de propriedades antigênicas, associado à redução do defeito 

herniário sem provocar tensão excessiva dos músculos aproximados.  
 O único ponto negativo dessa técnica é relacionada à 

impossibilidade de realização em machos castrados, fêmeas ou animais 

que apresentem neoplasia testicular ou escrotal.   
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